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clínico, associado a achados em exames de imagem avan-
çada, auxilia na delimitação de diferenciais.
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O Institute for Healthcare Communication (IHC), uma 
organização não governamental cuja missão é melhorar a 
assistência à saúde, otimizando o processo de comunicação 
entre profissionais e pacientes, criou um projeto, composto 
por 15 módulos, a partir de informações coletadas em revi-
sões de literatura e de dificuldades identificadas em pesqui-
sas quantitativas feitas com clientes, médicos e funcionários 
de clínicas e hospitais veterinários. Em julho de 2016, três 
docentes da Universidade Anhembi Morumbi foram os pri-
meiros da América Latina a participar desse treinamento.
O projeto tem os objetivos de: traduzir o material para con-
dução das aulas, refilmar as cenas elaboradas pelo IHC para 
cada um dos 15 módulos, em língua portuguesa, com atores 
brasileiros, e adaptar os vídeos de forma que as situações e 
os ambientes reproduzam da forma mais fidedigna possível 
a realidade da Medicina Veterinária nacional.
Os vídeos permitirão criar programas de treinamento para 
docentes e funcionários do hospital veterinário, bem como 
incorporar o ensino de técnicas de comunicação ao conte-
údo programático da graduação em Medicina Veterinária
O primeiro passo será a tradução e adaptação para a reali-
dade brasileira do material desenvolvido pelo IHC. Como 
parte desse processo e caracterizando o ponto principal do 
trabalho, os 45 vídeos roteirizados pelo IHC serão filmados 
nas instalações do Hospital Veterinário Anhembi Morumbi 
em um grande projeto multidisciplinar, com participação 
dos alunos dos cursos de Teatro, como atores, e de Rádio 
e TV, como produtores, cinegrafistas, editores e diretores.  
Foram realizadas as traduções dos 15 módulos criados pelo 
IHC para o treinamento de habilidades de comunicação em 
medicina veterinária. As mídias dos módulos foram rotei-
rizadas e estão em processo de refilmagem e edição. Sendo 
assim, as gravações do módulo 13 serviram como piloto.
A imersão no material do IHC nos permite afirmar que o 
tratamento do paciente e, no limite, sua cura dependem 
não só da capacidade técnica do médico-veterinário, mas 
também de sua habilidade de comunicação com o cliente.
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A doença valvar degenerativa crônica (DVDC) é a doença 
cardíaca adquirida mais comum em cães. A valva se torna 
espessada, degenerada e apresenta falha de fechamento, 
levando à regurgitação sanguínea e ao aumento do átrio, 
promovendo manifestações clínicas graves. Sua etiologia 
ainda é desconhecida, mas determinadas raças apresen-
tam característica hereditária, como o Dachshund, que 
permanece assintomático por muito tempo e geralmente 
desenvolve sintomatologia mais grave quando a doença se 
manifesta. Este trabalho descreve estudo retrospectivo da 
DVDC em cães da raça Dachshund em que se correlacio-
nou os aspectos clínicos e ecocardiográficos relacionados à 
evolução da doença na raça.
Por meio de estudo retrospectivo, 178 prontuários de cães 
da raça Dachshund atendidos no Hospital Veterinário da 
Universidade Santo Amaro entre janeiro de 2015 e novem-
bro de 2016 foram avaliados, independentemente do histó-
rico clínico inicial. Dados de anamnese, exame físico e eco-
cardiografia foram obtidos. Destes, 27 foram selecionados.
A maioria dos cães avaliados era assintomática ou com sin-
tomatologia discreta e apresentava sopro à auscultação cardí-
aca, principalmente com foco em mitral. Na ecocardiografia 
pôde-se observar que 24 animais possuíam algum grau de 
insuficiência valvar mitral; o átrio esquerdo estava aumen-
tado em quase metade dos animais e o diâmetro do ventrículo 
esquerdo na diástole e na sístole, aumentado em um terço. 
Alguns animais apresentaram aumento da espessura da parede 
posterior do ventrículo esquerdo e do septo interventricular 
esquerdo, decorrente de uma hipertrofia concêntrica, conse-
quência de hipertensão arterial. A fração de encurtamento e a 
relação aorta-átrio esquerdo estiveram diminuídas em alguns 
animais, alteração comum em fases mais avançadas da DVDC 
e observada com frequência em Dachshunds. Alguns animais 
apresentaram fluxo regurgitante ao doppler, indicativo de 
insuficiência cardíaca congestiva. Os animais assintomáticos 
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